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Atualmente, o Brasil é o maior produtor de cana-de-açúcar, para a produção, o ecossistema é 

bastante alterado, onde o solo anteriormente sob vegetação nativa é predominantemente 

submetido ao preparo do solo e tráfego de máquinas agrícolas durante o ciclo da cana. 

Mudanças em indicadores físicos do solo ocorrem em áreas de cultivo de cana-de-açúcar por 

ser frequente o uso de maquinários e revolvimento devido ao preparo do solo. A resistência 

do solo à penetração (RP), a densidade do seca (DS), umidade (U) e o carbono orgânico são 

propriedades físicas que influenciam diretamente o crescimento das plantas. O objetivo deste 

estudo foi avaliar as mudanças em indicadores físicos do solo induzidas pelo cultivo da cana-

de-açúcar e comparar os resultados com área de vegetação nativa. O estudo foi realizado na 

Estação Experimental de Cana-de-açúcar do Carpina (EECAC-UFRPE), que se encontra no 

munícipio de Carpina, PE, o solo da região é classificado como Argissolo Amarelo 

distrocoeso. Para a coleta das amostras foram escolhidas três áreas distintas, uma área de 

Mata Atlântica, outra com cultivo de cana-de-açúcar em quinto corte e outra em situação de 

preparo do solo para o início de um novo ciclo. Foram coletadas amostras com estrutura 

preservada para realização das análises de densidade do solo (DS), carbono orgânico e 

umidade (U) do solo. Também foi realizado o ensaio de resistência do solo à penetração, in 

situ, com o auxílio de um penetrômetro de impacto. O preparo inicial do solo e o cultivo da 

cana-de-açúcar durante seis sucessivos anos aumentaram a densidade do solo e reduziram o 

carbono orgânico do solo em comparação a um fragmento adjacente de vegetação natural. 

Entretanto, a resistência do solo à penetração das raízes foi bastante diminuída com a ação do 

preparo do solo em relação às áreas de vegetação natural e cultivadas com cana-de-açúcar, a 

qual foi atribuída à ação de ruptura mecânica da estrutura, que é reportada para ser mais 

estável e resistente em áreas com maiores conteúdo de carbono orgânico (por exemplo, áreas 

de vegetação nativa), bem como aquelas sem revolvimento mecânico. 
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